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En erisiSt 

N o v a m o s á t r a t a r e n es t e 
m o d e s t o s e m a n a r i o d e la que 
s e g ú n los r o t a t i v o s de l a c o r t e 
a m e n a z a a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r ; 
no p u e d e i n t e r e s a r n o s q u e c a i g a 
ó de je de cae r M a u r a , n i que 
e n t r e ó de je de e n t r a r More t , 
q u e es c o m o si d i j é r a m o s ir de 
H e r n d e s á P i l a t o s . T a m p o c o 
t r a t a r e m o s d e la cr is is q u e , s e g ú n 
d icen , sufre el p a r t i d o q u e go­
b i e r n a ei pueb lo , a u n q u e s e g u r a ­
m e n t e i n t e r e s a r í a , ó me jo r d i c h o . 
Satisfaría l a c u r i o s i d a d de l 
púb l i co ; q u e por d e s g r a c i a , sabe­
mos , q u e d e b i d o á los desen­
g a ñ o s , solo c u r i o s i d a d i n s p i r a n 
l as c u e s t i o n e s de A y u n t a m i e n t o . 

L o q u e sí i n t e r e s a á t odos , es 
l a cr is is y n o superf ic ia l , por la 
c u a l a t r a v i e s a n u e s t r a r eg ión ; y 
si á r e m e d i a r l a n o t i e n d e n ]os 
g o b i e r n o s que , e n c a m b i o , se 
o c u p a n d e q u e v o l v a m o s á t e n e r 
m a r i n a i n ú t i l , los m i s m o s pue ­
blos d e b e n t r a t a r d e sob re l l eva r ­
la , y a q u e n o de r e m e d i a r l a . 

N o somos n o s o t r o s los l l a m a ­
dos á p r o p o n e r m e d i d a s , n i á d a r 
conse jos , pe ro sí t e n e m o s de­
r e c h o s c o m o c i u d a d a n o s de pro­
t e s t a r de e s t a p a s i v i d a d con q u e 
v e m o s el a b a n d o n o e n q u e nos 
d e j a n Jos q u e t i e n e n la ob l iga­
c ión de p r o c u r a r el b i e n e s t a r 
p ú b l i c o . 

L o m á s t r i s t e es q u e s e g u i r e ­
m o s lo m i s m o ó q u i z á s peor , 
m i e n t r a s no se c o n v e n z a el pue­
blo de q u e t i e n e d e r e c h o á exi j i r 
y n ó á s u p l i c a r . 

i C R Ó N I C A . 

P o s i t Í ¥ t s m o . 

S u e n a n l e n t a m e n t e l a s ocho 
d e l a m a ñ a n a en el re lo j coloca­
do en l a v e t u s t a t o r r e c o m o el 
v i g i l a n t e ojo de l t i e m p o . 

E l m e r c a d o se h a l l a i n v a d i d o 
po r la f e m e n i n a m u c h e d u m b r e 
que , con l a c e s t a a l b r a z o , v á h a ­
c i e n d o el acop io de los a r t í c u l o s 
q u e se h a n d e c o n s u m i r d u r a n t e 
el d ia . L a v i d a m a t e r i a l a p a r e c e 
e n aque l l o s m o m e n t o s man i f e s -
t á n d o s e en t o d o su a p o g e o . 

I>cs'de"icCS''escalera«~»e—diotiia 

g u e a l l á lejos, a l final de l a ba­
j a d a , el colegio d e l a s E s c u e l a s 
P i a s , el c e n t r o de la v i d a i n t e ­
l e c t u a l , d o n d e a c u d e n p r e su ro ­
sos, l l a m a d o s po r el sonido de l a 
c a m p a n a , los q u e f o r m a n el ma­
ñ a n a d e la soc i edad , los f u t u r o s 
h o m b r e s , á r ec ib i r los e l e m e n t o s 
t a n n e c e s a r i o s p a r a el c u m p l i ­
m i e n t o de su mis ión t e r r e n a , á 
r e c i b i r l a e d u c a o i ó n i n t e l e c t u a l 
y m o r a l t a n i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
el e s p i r i t u c o m o el a l i m e n t o p a r a 
el c u e r p o . 

A r r i b a , e n el p r i m e r o d e a m ­
bos c u a d r o s , a p a r e c e el ser hu­
m a n o d e s p l e g a n d o t o d a su ac t i ­
v i d a d p a r a p r o p o r c i o n a r s e los 
m e d i o s c o n d u c e n t e s á l a sat is­
facc ión d e sus n e c e s i d a d e s m a ­
t e r i a l e s m á s a p r e m i a n t e s y p o r 
c u y a c o n s e c u c i ó n se l u c h a y se 
t r a b a j a i n c e s a n t e m e n t e . E n el 
o t r o , el n i ñ o a d m i t i e n d o cas i p o r 
impos ic ión , l a i n s t r u c c i ó n q u e le 
h a d e c o n v e r t i r e n ser v e r d a d e ­
r a m e n t e r a c i o n a l , l a e d u c a c i ó n 
q u e h a de d e s a r r o l l a r sus facul ­
t a d e s ps íqu icas e j e r c i t a n d o su 
s e n s i b i l i d a d , su i n t e l i g e n c i a y 
su v o l u n t a d . 

Y m i e n t r a s el m e r c a d o , s ímbo­
lo de la v i d a m a t e r i a l , se h a l l a 
o c u p a d o e n t o d a su e x t e n s i ó n 
p o r la m u c h e d u m b r e q u e b u l l e , 
se a g i t a y c o r r e d e u n l a d o á 
o t ro , el p a l a c i o , e m b l e m a 
d e l a v i d a i n t e l e c t u a l , s e v é 
cas i a b a n d o n a d o , p u e s sus aula.s 
s o l a m e n t e se h a l l a n o c u p a d a s 
p o r el p rofesor e sco lap io y dos ó 
t r e s d o c e n a s d e discípulo3 q u e 
m a n i f i e s t a n en sus s e m b l a n t e s el 
h a s t í o y el a b u r r i m i e n t o . 

¡Quien s a b e si e s tos dos c u a ­
dros s e r á n el reflejo fiel de E s ­
p a ñ a , q u e ú n i c a m e n t e se o c u p a 
dp. ]fjH pBr£zi±£u¿aa-.J5£CMLdaijIes_ 
físicas de í i a t end i endo l as de l es­
p í r i t u : q u e a c u d e p r e s u r o s a á bus ­
c a r los m e d i o s d e v i d a m a t e r i a l 
y se a b u r r e , se f a s t id ia y se can­
sa c u a n d o se t r a t a de a ñ a d i r a l 
va lo r y e n e r g í a de su a l m a , l a 
s a b i d u r í a y l a e d u c a c i ó n t a n n e ­
c e s a r i a s e n el m u n d o ! 

Sor Pacífico. 

la t M E l a 
A juzgar por lo ocurrido en la sesión 

del lunes y como suponíamos, la paz 
ha vuelto á reinar en el campo de la 
política conservadora local, y todo se 
ha reducido á menos de la tempestad 
en un vaso _de agua, de que habló 
Maura. 

Lo único importante es, que el 
partido conservador de Yeola ha dado 
tan elevada muestra de disciplina, que 
constituye una lección digna de tener­
se en cuenta. 

Hó aquí lo ocurrido. El Secretario 
de este Ayuntamiento, nuestro queri-' 
do amigo D. Fausto Ibáñez, presentó 
la dimisión de su cargo, que la Corpo­
ración en sesión del lunes, por unani­
midad, con abstención de los conceja­
les republicanos, acordó no admitir. 

Después, según tenemos entendido, 
el Sr. Ibáñez, agradeoieado la prueba 


